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I – OBJETIVOS: 

 

 O curso pretende realizar uma introdução ao estudo do pensamento de 

G.W.F. Hegel, especificamente a partir da leitura de passagens fundamentais da 

Fenomenologia do espírito, e de sua influência sobre o desenvolvimento da teoria 

social, em especial a tradição de pensamento conhecida como Teoria Crítica. Trata-se, 

sobretudo, de analisar os principais passos da exposição da formação da consciência 

natural rumo ao saber absoluto, enfatizando a constituição da noção de experiência e 

de negação determinada, centrais para a dialética hegeliana, assim como o papel da 

noção de luta por reconhecimento, a partir da qual a consciência forma relações de 

identidade e diferença assim como relações de dominação. Esses e outros conceitos 

fundamentais da Fenomenologia do espírito serão reportados a diferentes fases da 

obra de Hegel, como também às diversas interpretações recebidas na filosofia e na 

teoria social.  

 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

1) O problema da crítica do conhecimento: a distinção acrítica de sujeito-objeto  

2) As figuras da consciência e sua crítica imanente  

3) Ceticismo e negação determinada  
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4) Experiência e dialética  

5) A crítica da certeza sensível: a linguagem como universal  

6) Vida e desejo  

7) A relação senhor-escravo: luta por reconhecimento e trabalho  

8) Figuras do reconhecimento unilateral e o reconhecimento no Estado  

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS: 

 

Aulas expositivas.  

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES: 

 

Participação nas aulas expositivas, dissertação e prova.  

 

IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Prova (peso 1) e trabalho dissertativo (peso 2)  
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